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�:, FOI com muito [übilo que lemos no J'ornaI �:
E:j «A Voz de Loulé», a notícia de ter sido �:

;:i criada a Secção Liceal naquela importante vi- �:

�!, la algarvia, cujas diligências para a aquisição ��I�:�. do Externato ali existente já foram concluídas, �:
r.

I
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�:4I com p eno êxito, �:�.� �.•: (Oontinua na 20" página)
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:� O ŒR�O GERAl DO COMÉRCIO �:�

1¡II:M o r.nxo I. �

: FOI recebida com bastan- �:;
:, te regosijo em Olhão, �:�
:, a notícia da criação do ,:�
:, Curso Geral do Comércio ,:;
:; E IT' d':;:� na seo a écnica aque- ,!�

�:� la) imJ?ortante localidade �.�:��.� a garvia. . •.

I:j Olhão q-qe já há muito �:;.
:� lutava por esse melhora- �:,
., �..
•• mento teve agora a sua �.�

I��
justa comdPensaçãbo pelo ���

:� qu� estão e para éns os k:,
:3 palS, OS estudantes e os.

¢:�:� dirigentes olharrenses, �:
�:. �
,!:!!!:!:!:.s·:&"!«����""+:«t:��!:�!:!8!:!:��
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Se São João faz fogueira
I houver mastro à minha porfo,
You levar a noite inteira
A revolver cinza morta.

V. P.

¡i'

I �EPOlS de velho gaiteiro, como diz o povo
fJIiai e, por isso, cá vou a caminho da Ata/aia,
'para meter. o dedo na fechadura da porta da
Igreja do santo taumaturgo português.

•. E'véspera ae Santo Ant6nio e se a tradi-

SIMJlRlll I
•

•

cional nortada não vier perturbar o arraial, es
pero divertir-me um bocado, compro uns bilhe
tes no bazar, ouço o concerto da banda, aspiro
o cheiro dos mentastros, assisto ao bailarico,
se não faltarem as raparigas, e como precau
ção levo o binóculo para ver melhor o concur-

Véspera de Santo António

l
(Continua liB 5,· pl1S1ina) fila JorlBllol Illlda �811 tlllUI
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(Continuação da 1.· pãgina)

No tocante a Portugal, ao

longo dos anos até hoje, pas
sara� pelas cadeiras do poder
estadls�as de alto .valor, patrio
tas radicados, alguns dos quais
morreram ao serviço da Na
ção, sem qualquer fortuna pes
soal. Muito se fez em obras de
interesse público. Negá-lo se

ria falta de reconhecim�nto.
Porém, muito ainda ficou por
fazer, segundo o que se tem
dito e redito.
Com a proclamação da Re

pública em 1910, procurou-se
dar �m forte impulso ao res

surgimento do País sob todos
os aspec.tos, mas quatro anos

apó;; a ImplaI?tação do novo

regime, eclodiu a Primeira
Grande Guerra que lhe criou
embaraços de vária ordem
quando ainda não estava re�
composto dos prejuízos causa
dos pelas incursões monárqui
cas em terras de Trás-os-Mon-

,

tes, além de outros factos ocor
ridos nessa época. Contudo,
antes já se havia equilibrado o

Orçamento Geral do Estado
como também já se tinha�
publicado leis básicas que ain
da vigoram, incluindo algumas
de reforma de serviços. Mas

por circ�nstâncias que é ocio
so repetir, o nosso comboio
andava 'devagar em relação a

outros comboios da Europa.
Decorreram os anos com cer

tas evoluções e transforrna
ções até à Segunda Gr�nde
Guerra. Outra face da história:

nov�s .
embaraços surgiram na

adrninistracão do Estado, tendo
este de tornar providências
contra manobras de especula
ção que se descobriam nalguns
sectores da vidai5nacional. Pros
seguiu-se em árdua tarefa mais

I! •
'

rerorrnas se Impunham, mais
obras eram necessárias. Neste
capítulo, <? esforço despendido
fOI grandioso, está à vista a

despeito dos «crónicos» ob;tá
culos burocráticos, cada vez

maiores, que continuam a man-

UNIDOS NO MfSMO IDfAl
(OOft"tlUGÇcJo cla J.- pd/l'flIJ)

mos especiais a bem da vida

e�onómica e social das Provín
c�as, quer para presidir a ma

nifestações de progresso como
a inauguração da II Feira Inter
nacional de Luanda, a III Con
ferência de Mesa Redonda da

}ndústria de .Moçambique e to
rnar' conhecimento do estado
dos trabalhos de Cabora Bassa,
E -entre estas deslocações de

, labor também merece citar com
relevo especial aquelà em que
acompanhou o Chefe do Esta
do à comemoração do V Cen
tenãrio do Achamento de S.
Tomé e Príncipe.

.

Este novo livro do Prof. Dr.
S,tlva Cunha, editado, pelaAgên
cia-Geral do Ultramar, com ex-

'

celente apresentação gráfica
esclarece por forma admirável'
com prosa imparcial e elegante'
os problemas de promoção d�
de.senvolvimento sócio econó

�lCO, qas populações ultrama
nnas, b�m patente no aprovei
tamento das possibilidades do
Cunene, na valorização da re

gião do LiI?�opo, ];em expres
so na orgamca dos serviços
do �inistério nos sectores do
EnslOo, da Saúde, da Economia
dos Créditos e Pagamentos'
�m. síntese,. demonstra que �
Ideia de umdade nacional im
plica solidariedade e harmonia
de contrários, nas quais li acção
depen(hmte da razão é fonte de

ord«:� e do bem comum. Vê a

tradlçao como função do cére
bro e do mecanismo social e a

evolução como força benéfica
e útil para realizar a justiça
para equilibrar a tensão do�
opostos, separando o melhor
d.o pi?r,. num exemplo de plu
nrraclahdade e de ideal duma
maioria unida com a mesma
vontade de progresso, paz e
cultura,

ter o comboio em marcha pa
chorrenta, não se sabendo até
quando .•.
Agora, numa arrancada de

re!l<?vação, vêm à luz da pu
blicidade propostas de novas

�efo�mas de admirável pro
fundidade. Ao dizer isto, recor
damos as palavras do ilustre
ministro da Educação Nacional
no acto da posse de um alto

fu�cionário do seu Ministério:
«Vive este Ministério sob o

signo da Iteforma. Reforma de
todo o sistema' educativo, des
de

.

o e�sino pré-primário às
Umversldades».'

'

Sendo esta reforma uma das
maiores e mais complexàs,' que
s� ,deve à superior elarividên
Cla do Prof. Dr/Veiga'Simão'
ou.tra.s refor�as s� impõem sob
a égide da inteligência e do

senti�o prático. Por exemplo,
a agricultura, fonte de alimen
tação indispensável à vida das
populações, carece de uma re

forma ampla que tenha por ba
se: protecção e cooperação de
cididas, eficazes, sem excessos

de papelada, eximindo-a de
pesados encargos, tudo para a

sua sobrevivência desafogada
A agricultura carece de um�
reforAma. que não t�aga consigo
a falência dos médios e peque
nos que trabalham por sua

conta, em benefício da promo
ção social dos «grandes» do
ruralismo, ditadores da mão
-de-obra nestes dias difíceis,
que trabalham por conta de
outrem com direitos e sem de
veres.
Na Assembleia Nacional, um

distinto parlamentar, conhece
dor do momentoso problema
agrário, declarou: «Somos um

Pais singular: dizem-nos um

País pobre e desperdiçamos
co� enorme prodigalidade e a

ma!or d�spreocupação a, nossa
maior nque7.a: o capital hu-
mano».

'

O capital em referência re-

, presenta "cerca de um milhão

d� emigrantes espalhados por
diversos pontos do Globo, na
sua grande maioria rurais. Des
te modo, atribuindo a cada'
emigrante o valor de mil escu
dos, pelo menos, temos inves
tido no estrangeiro um capital

- humano no valor de um milhão
de contos, muito do qual faz
falta à economia da terra. Só
o desconhece quem não vive
dessa terra - tantas vezes du
ra e impiedosa!
In d e p e nd en te da reforma

agrária e de outras, se fosse
possível levar a efeito uma

grande reforma do civismo
esta resolveria «muita coisa» •• :

P. J.

Poeta Hermínio de Oliveira
¡n_�"J.·"""1
o tema foi cEstrada:. e concorre

ram alguns milhares de trovas

Eis. a quadra que alcanço� o 1.°
prémIO ;

Resta-me a sombra - esse nada
Que o Sol, de dia, me empresta .••
E, à noite, .•. fico na Estrada,
Sem o nada que me resta.

" "V'ÂGA_U,HDO,,.

Ganhou também o 5.° prémio. Des
conhece qual foi a trova classificada
por ter. enviada três sob O mesm�
pseudónImo.

��r mais este prémio conquistado
feltcltamos cordialmente aquele nosso

p�ezado amigo - o poeta luso·brasl
lelro �o Algarve - que com as suas
maravtlhosas trovas tem ecoado por
terras do Brasil. -

COMEMORACAO
DOS T. A. P.
(OOft""UGÇcJo cla J •• pd/l&-J

Pear�e de A�evedo, presidente da
�oml�s.ão RelllOnal de Turismo, ma
jor VIeIra Branco, presidente da 'Câ
mara de Faro e outras entidades bem
como grande número de funcionários
da T.A.P. e os representantes dos
dos órgã�s de informação.
Aos bnndes, usaram da palavra o

sr. �ntónio Monteiro. funcionário su

penor da T .A.P. e a encerrar o che-
fe do distrito. ,"

Por haver completado 20 anos de
e�emplar serviço foi entrellue um pré'"
mIO Instituido pela administraç4Q QO
Br. AlltQnio MOllteiro.

I )

sença ass inalá vel, alcançada «Loulé de Parabéns» é o títu-

por mérito próprio sem nunca lo da importante notícia que
atropelar fosse o que fosse, apela .para que o povo louleta-

O rumo traçado então com o
'no saiba galhardamente corres-

propósito firme e sadio de ser- pond.e� ao gran�e be�eficio que
vir desinteressadamente as gen-

o ministro Veiga Simão lhes
tes e as terras do Algarve em concedeu.

particular do sotavento' foi' E Tavira o que diz a isto?

sempre mantido mesmo' nas
,

As coisas por aqui com plica-
épocas más ao longo de quase

ram-se de tal maneira que o

quatro décadas. ano lectivo está a acabar e não

O, «Povo Algarvio» não se sabemos com o que contamos.

lim�b� a ser )-!1Il �i!nples órgão Loulé agradece e, como é na-

noticioso, ora criticando cons- " tu�al. ambiciona para breve a

trutivamente, (lra fazendo a criação do 3.° ciclo e nós que-

,
apologia. semp.¡:¢,q�e esta era', damo-nos à espera talvez da

"merecida;. W';�lgo mais. ,:Ab�e' .', ,pos�ível criação d� uma escola
as-suas colunas a uma celabo- ' Pohvalente, a funcionar no edi-

ração científica e ,literária' de fício da Escola Técnica.
alto valor estético que o torna

' Se o projecto inicial era ins-

procu.rado por .aqueles que
talar a prometida Secção Liceal

apreciam a Cultura e a Arte. no edificio do Externato mas-

N!ls suas quatro páginas tu- culino Nossa Senhora das Mer-
do iinteressa desde a notícia à cês, cujo edificio se conservou

parte recreativa, passando pela propositadamente aberto no dia
«Conversa da Semana» de agra- da passagem por esta cidade do
dável leitura, pelos oportunos sr. ministro da Educação Na-

«Apontament?s) do professor cional, se até se encetaram as

Tn��ade e Lima, pela crónica necessárias transacções para a

espirituosa em verso de Zé da compra de material didáctico ali
Rua e a indispensável «Trova) e�istente e se troca�am impres-
q.ue foca. co� .ini�it�vel argü- soes com o senhorio para efei-

Cla, rroma e simplicidade pro-
to da continuidade da renda e

blernas humanos sempre ac- primeiras alterações a realizar
tuais.' no edifício, porque razão se

O «POVO Algarvio) orgulha- alterara a rota dos aconteci-
-se de cooperar com os seus mentos ?

camaradas, leal e honestamen- Não viria a: genet-osa oferta
te em prol do, prestígio e do do edifício' da Escola Técnica

progresso da Imprensa em Por- prejudicar a boa marcha dos

tugai. E, todos rios, sabemos o acontecimentos?

que ela pode.' E' uma força O «Po.vo Algarvio) chegou
que avassala as multidões, pe-

com muita satisfação a anun-

ga fogo ao seu entusiasmo, e ci!lr a criação de uma Secção
modifica o parecer daqueles Liceal, com três anos do 2.° ci-

que confiam ná seriedade e na c.lo, a funcionar já no ano lec-

�utentici�ade da informação tívo de 1971/72, por indicação
'Jornalíshca. ,', do antigo presidente do muni-

Acomodados n.uma poltrona, cípio, em face de um ofício re-

saboreando requintadamente as cebido do ministro da Educa-
novidades já.:!'lgum�;yez3).e�.;., ção Nacional, através da Direc
sámos na dificuldade de dirigir ção-Geral do Ensino Liceal.
um jornal, quer; ele seja 'díãrio,' Para nos documentarrnos de

hebdomadãrio, quinzenário o�, vidamente e podermos infor
mensário P

'

'

'

mar os nossos leitores, damos

.
Quantos problemas, contra- à estampa a proposta apresen-

rIedades"I,utas, urn' direch:>r,su- tada pelo sr, presidente da ei-
porta estoicamente, na maioria mara, na reunião de 7 de Abril
das !ezes .com prejuízo, só pa- passado.
ra nao trail' a causa da Impren- Eis o que ela nos esclarece :

sa a que se dedicou de alma e «Como já é do conhecimento dos
coração e os leitores assíduos srs. vereadores, Sua Ex.a o Ministro

que, semanal ou diàriamente, da Educação Nacional, através da

esper.am, aque.las fO,I.ha'J. de pa-
Direcçâo-Geral do" Ensino Liceal,

1 f
informou está Câmara Municipal

pe. In ormahya,s ,
indispensá- de que ia ser criada uma Secção

veis ao espírito corno o ali- Liceal, com tres anos do 2.° ciclo,
mente o é ao organismo!' no próximo ano lectivo de 1971/72,

Ouçamos a' definição elo- e, ao mesmo tempo, foi solicitado

t
que esta Câmara indicasse as faci-

quen e que nos dá o insigne lidades que poderia conceder nos

jornalista, dr. Al,lg,lJ.S.t9 de Cas- dominios da tnstalação e equipa-
tro: «(O Jornal é urna ininter- menta para o functonamento daque-

rupta e infatigável caminhada.
la Secção Liceal.

'

T d h
Em reunião de 17 de Março de

o as as man ás e todas as 1971, a Câmara Municipal dellbe-
tardes, vive e morre. Todas as rou, por unanimidade, conceder

noites ou todas as manhãs re-
dentro das possibilidades deste cor=

nasce" das próprias cinzas. E po admtnistrattoo, todas as facili-

'd
.

dades com vista à instalação e equi-
,

essa Vl. a incansável e inesgo- pamento para o functonamento da
tável cria-se com os meios ma· Secção Liceal. Mais, deliberou em

te.riais de todas as existências iguais termos' enviar telegra';a a

industriais �,;:mas tem uma
Sua Ex.a o Ministro, cumprimentan-

té
. .

do-o respeitosamente e a agradecer
ma na:pnma: ,à mais, inesgo- reconheddamente o alto interesse
tável e mcansável: o entusias- posto na criação da Secção Liceal
mo, e o amor 'profissional dos desta cidade.

que o criaram5).'
' Ponderando a problemática do

T' '1 Æ'"
'

• h'
ensiTio no Algarve e, em especial,

.avlI:e9��s ,��.!lrtn _,ai o 'vos- ,no concelho de Tavira, à ,lu. ¡fas
so 10rnal', api<lal<:o a manler-se realidades actuais, congratulándo-
num nivel que"possa'dignificar ,-me com á criação do 2.° ciclo li

a cidade do Gilão. ceaI, e ponderando as vantagens da
,

criaçdo de um Liceu Polivalente em

Tavira, baseado no estulfo 'a que 8e

procedeu e nos meios de que esta
Câmara dispoe, e sendo o act-aal
edificio da Escola Técnica de' Ta
vira pertença desta Cdmara Mutiici
pal-, propoizho 'o seguinte:' : ,

= Que seja solicitado a Sua' Ex�a
o Ministro da Educação Nacional
l{acional autorização para o fun- Amplltfltcado' re's' So'ooroscionamento em 1971-72, da Secçc20
Liceal, 2,0 ciclo, no edificio da Es
cola Técnica de Tavira, a titulo ex

perimental. por disp6r de salas su

ficientes. de adequada organização
administrativa e de normal apetre
chamento laboratorial o que torna
rá mais fácil o funcionamento do
referido ciclo liceal. com o minimo
de encargos e sem qualquer incon-
veniente para o funcionamento dos
cursos de Formação Feminina, For
mação Electromecdnica e Curso Ge
ral do Comércio, uma vez que o Ci
clo Preparatória funciona indepen
dentemente em pavllhOes anexos;
""" Que ,seja sollcita,do, illualmen

te, a Sua Ez.a o Ministro da Edu·
caçc20 Nacional, a crlaçc20 em Ta·
vira, de um Liceu Polivalente (Clds·

" flQQ e r_glflgQh ,,�/Q�"fI{tQ·nQ3 A�·

" Varela 'Plres

A r r e rid a - s e

Propriedade, ,no Máto de
Santo Espirito, com alfarro
beiras, oliveiras e amendoei
ras, casa de habitação e de

pendências agricolas.
Trata Av. Hr. Mateus Teixei

ra de Azevedo n.O 28 � Tavira.

VENDE·SE
Uma courela'de sequeiro com

casas de h�bitaç&p; armazém,
etc., no siho" de Amaro Gon
çalves.
,

Tratar com' Verissimo Costa
Martins - SitiQ dl\ p"lmeira -
�"� de T"vir", '

POR D. PAID PERES CORREIA

pASSOU, ontem, dia 11 de
Junho, a data da tomada

da cidade de Tavira aos mou

ros por D. Paio Peres Correia
e seus companheiros de armas.

Esse lon�inquo dia de São
Barnabé fot-se a pouco e pou
co apagando da memória dos
tavirenses. As coisas históricas
nesta época conturbada da vi

d? moderna, caíram no esque
cimento.
Um di? p�ssou pela Cátedra

do, Município alguém," .que se

lembrou evocá-la, -: mudando
para essa data,o feriado muni
cipal que então erróneamente
se vinha comemorando no dia
I.· de Maio.
Concertos públicos, roma

gem ao túmulo do conquista
�or, solene Té-Deum, a grande
instrumental na Igreja de San
ta Maria do Castelo, com a

presença das autoridades ofi

c!ais, toques festivos' do velho
Sl1;tÔ do relógio e feéricas Hu
mmações,. ma.rcav�m a passa
gem do dia histórico que mais
tarde foi abolido e só este ano
volta a ser restaurado mas nou

tra data, que embora seja mais
popular, perdeu para nós o sig
nificado histórico,

Os ventos mudam mas a his
tória continua.
Conteutemo-nos 'com o que

nos dão e para não perder tu
do trocam-se as salvas de 21
tiros pelos estrondos das bom
bas de São João.
O resto é saudosismo piegas .••

1_11_11_11_11_11_1

Heróis do Ultramar

E'. com �astante orgulho que
Tavira regista na lista dos seus

mhos ilustres, dos seus herois,
os 'nomes de dois dos seus mais
lídimos filhos, que ern terras
portuguesas do ultramar com

risco das próprias vidas �e ba
teram na defesa da integridade
da Pátria.
E' com prazer que ela vê es

tampadas nas páginas dos [or-
, nais diários os nomes e as fo
tografias desses dois tavirenses
que souberam honrar o seu

nome, inscrevendo-o a letras
de oiro nos anais da história
pátria.
Aos dois briosos oficiais su

periores do nosso Exército que
acabam de ser tão justamente
galardoados pelos seus actos
de heroicidade, endereçamos as

nossas mais cordiais felicita
ções.

Rogério !nacleto,

J\gradczcim(lnto
Sua mulher, filhos e familia

res do desditoso Rogério Ana
deto, vêm por este meio pa
tentear o seu mais profundo
reconhecimento a todas·as pes
soas que se dignaram acompa
nhá-lo à sua última morada e

be� a�sim àquelas, que directa
ou mdlrectamente lhe manifes
taram o seu pesar.

Para bailes e arraiais com

d
..'

grava ores e gira-discos aco-

plados, alugam-se, com assis
tência de técnico competeBte.
Nesta Redacção se informa.

sim na linha de rumo traçada por
Sua Ex.a o Ministro da Educaçdo
Nacional, aquando da sua última
visita ao Aillarve)).
(Posta à votação foi a mesma aproo

vada por unanimidade).

Aguardemos com calma o

deSQnl'ol"r elOI A�Qnteçilll�ntQ',



-',
\

ÀPraia'deCabanas
não pode ser vota da
ao esquecimento

vasto areal pondo a costa em

comunicação directa com o rio.
Levantaram-se os naturais

receios, pois a povoação corria
o risco de em dias de vendaval
ser engolida pelo mar, chegan
do mesmo a inundar-se algu
mas moradias fronteiras ao rio.
Várias vezes acorreram lá os

bombeiros para salvar utensí
I ias e até vidas se fosse neces

sário.
Todavia, já se vislumbrava

que mais larde ou mais cedo, o
rio viria a estar em contacto di
recte com

-

o oce�no e preeoni
zava-se que, muito embora su

portando os prejuizos dessas
investidas do mar, sobretudo
as residências ribeirinhas, Ca
banas seria uma futura e apra
zível praia do Sul.
Lançaram-sea pêlos às entida

des competentes e consultada a

engenharia, optou-se pelo en

racamento para evitar que a

ág-ua galgasse o cais, nas gran
cies marés e sobretudo em dias
de tormenta.
Vários camiões de pedra lá

foram lançados, talvez um pou
co a esmo, sem se prever os

resultados que podiam advir
sob outros aspectos e assim
aconteceu.
Cabanas, que já tem água e

electricidade, usufruindo os na

turais direitos da civilização
imposta pelo século XX, não

possui canalização de esgotos
e os habitantes fazem despejo
dos dejectos sobre os pedregu
lhos lançados no cais.
A qualquer hora do dia quem

lá estiver assiste a esse repu
gnante espectáculo e recebe de

presente o aroma resultante das
emanações.
São cenas que se repetem

quotidianamente, na artéria
mais movimentada da povoa
ção e de que, sobretudo no Ve
rão, é de fugir.
Não seria de prever tal resul

tado numa terra onde não há
esgotos?
Mas, porque a Natureza é só

bria e o problema dos esgotos
pode ser solucionado pelo ho
mem quàndo entender, para
Nascente, a barra que o mar

abriu no antigo arraial da Abó
bora, oferece-lhe perspectivas
para num futuro próximo, se o
amparo não lhe faltar, de ser

dona e senhora de uma das mais
belas praias do Algarve, ali
perto de um pinhal de onde so

bressai uma antiga fortaleza.
Quando foi criada a Comis

são Municipal de Turismo, pro
curou ela imediatamente dar
amparo possível aquela praia
em ambrião, que durante a épo
ca balnear serve centenas de
turistas estrangeiros que se ins
talam nas simpáticas moradias e
no Motel da Quinta das Olivei
ras.

Fez destacar para ali um ba
nheiro, alguns toldos e sombri
nhas, instalou sanitários, man
dou colocar chuveiros, etc., de
pois de ter mandado amontoar
a areia que generosamente o

mar transportara.
Mas tudo isto, que com todo

o carinho foi mandado execu

tar pela extinta Comissão de
Turismo, é insuficiente para
dar aquela calma e bem locali
zada praia as necessárias con

dições para servir o público
que em grande número ali
acorre durante a época balnear.
Porque o mar não fez tudo,

não operou convenientemente
o trabalho necessário, urge, co
mo por diversas vezes já temos
feito eco nas colunas deste jor
nal, que uma draga dizime pe
quenas restingas que ali exis
tem, se proceda ao arranque de
algumas pedras e se transporte
a areia para a praia.

O que os temporais não con

cluiram nas suas fúrias desor..

denadas terá que ser feito pela
Illão do homem.
Nao se pode abandGDar um"

.,1
.� ,

:1 '

, ,

praia que oferece excelentes
condições turísticas e que serve
uma importante povoação pis
catótia ao sabor das intempé
ries.

Se é necessário construir pon
tes de ligação para as praias,
como tem acontecido por esse

Pais fora. não será justo apro
veitar o que a Natureza nos

oferece generosamente sem

gastos especiais e com meios
de comunicação ?
Esse importante aglomerado

populacional constituido por

gente humilde e trabalhadora,
velhos lobos do mar, que hoje
dispõe de uma já importante
frota de pesca, de onde o polvo
se exporta em grande quanti
dade para todo o Pais, que tem
modernas escolas, que há pou
co assistiu à inauguração de um

Centro Social, que em breve
terá o seu Bairro de Pescado
res e verá crescer o seu aldea
mento turístico, não pode ser

votado ao esquecimento.
Aqui fica exarado mais um

veemente apêlo para que a tí

pica povoação de Cabanas de
Tavira, que usufrui de uma ex

celente localização e em cujo
caminho do seu progresso o

turismo desponta, veja em bre
ve solucionados os problemas
da « canatieação de esgotos e

dt! limpeza da sua prata».

Véspera de Santo António
I

CQntlnuaç.o d,1t 1.· p��i,na i
I

so de b�/ezas ou
..'pQssag�n.s de modelos, que jd para al ouvi anunctar. !

Seia como for, é prectso não. esquecer a Noite de Santo Antonio, pois, mesmo sem a tatu- I
datne �er b_a.tido 4 porta] estou disposto a cqmemord-/a de qualquer modo e jã que os cara

CÓIS atingiram a craveira dos pitéus de é/lte e o atum nâo quer cair nas ma/has das arma

çõss, para que o turista não o veja, teremos que ir mastigando, para lazer boca, qualquer
esquiva boca de cavatete ...

CompFarqr ta/vez uma caixa de fósforo.s de cor .e vou esfreGando os trique-traques, nas
solas dos sapatos, para marcar a nota festiva da noite se não fizer quaisquer outras sortes.

O tempo tem estado agreste, até o manjerico da minha vizinha anda com a folha caída
é uma pena, se Santo António não the fizer o milagre, nem os milicianos lhe peltam.

'

.

Mesmo as alcachofras tém este ano um viço diferente devido às chuvas e estou conven

cido que por este caminho são capazes de florir antes da noite de S. foão, efeitos dos tais
fenómenos da Natureza... '

, lfIas para não fugir à tradição, jã que não lenho dentes para mastigar lavas torradas e

os figos lampos estão pe/os o/hos da cara, vou na ameiioa, custe o que custar, porque sem

e/as adeus fe�ta, tanto mais que temos que comemorar a entrada do «Zé do Marco) para a

nossa parceria.
Nem podia deixar de ser, nesta época em que se fazem recepções a todos os títulos, de

forma alguma poderíamos deixar de registar tão notaret acontecimento. Não é de um mo

mento para o outro que surge um jornatlsta e escritor de tamanha envergadura, com absoluto
futuro assegurado nas colunas, do ((POVO A/garvio) e que nos obriga a dobrar a co/una verte-
brat. _

Embora sem qualquer conceito elevado, esta «Conversa da Semana) era absolutamente
necessaria, seria uma indelicadeza da nossa parte não nos reverenciarmos, numa saudação
expresstva, na hora da queima do fogo em sua honra, nesta noite festiva, para que não possa
queixar-se de não ter sido recebido condignamente com as salvas do estilo ••

Emudeser na Noite de Santo António, com a entrada de
um novo comparsa conversador, seria dar parte fraca e dos I p

•

d dfracos nao reza a história. rop r I e a e
Que Santo Antoninño nos faça o mi/agre de S. João A d d i

voltar com a euforia âos tempos idos, de mastro emõandei- .

rren a-se ou a m te-se ca"

raao, • •
' seIra..

I!ao
Tratar co� Joaquim Pire'!

- -- _. '''' - -

.. CrglG - Tavlr,,-Assine o seu Jornal



FESTA
OE SANTO ANTÓNIO ORA TOMAI
COM a colaboração da Câmara Mu

nicipal e da Comissão Regional
de Turismo realizam-se hoje e àma
nhã, nesta cidade, as tradicionais fes
tas em honra de Santo António, cujo
programa damos à estampa e do qual
se salienta, a procissão, que já há
anos se não realiza, o «concurso de
traje original», patrocinado pelos es
tabelecimentos de Tavira e a exibição
de dois conjuntos artlstícos.
Também uma nota nele destacada

chamou a nossa atenção - «Visite
nestes dias a Ermida de Santo Antõ
nio-,
Há mais de meio século que anda

mos cá por este mundo e sempre lhe
ouvimos chamar igreja, pois não é
muito pequena, tem dois altares e
nela se encontra os famosos trânsito
e milagre de Santo António.eque vem
estampado na Enciclopédia Portu
guesa e Brasileira.
Como as coisas mudam e tudo se

transforma, seremos acaso forçados a
acreditar na alteração feita?
Eis o programa:
Hoje, Sábado - 'As 7 horas, al

votada; às 17 horas, Inicio do Tor
neio de Malhas e abertura da Quer
messe; às 21,50 horas, Vigília Solene;
às 22 horas, Inicio do Artatal ; às 25
horas, Concurso de Corridinho (1. a
eliminatória); às 25,50 horas, conti
nuação do Arraial; às 24 horas, Con
curso de Corridinho (apuramento fi
nai): .às 2 horas, uueíma de vistoso
fogo de artificio.

Domingo - 'As 7 horas, Alvorada;
às 9 horas, Torneio de Pétang ; às 11
horas, Missa Solenizada - Benção e
distribuição do Pão de Santo António;
às 17,50 horas, Prova de Atletismo
(Corta-mato de Santo António) e
Abertura da Quermesse; às 18 horas,
Procissão com a veneranda imagem
de Santo António; às 19 horas; Missa
de encerramento com sermão a cargo
de distinto orador; às 22 horas, ini
cio do Arraial; às 25 horas, Concurso
de traje original (I. a eliminatória); às
25,50 horas, continuação do Arraial;
às 24 horas, Concurso de traje (apu
ramento final); às 2 horas, queima
de deslumbrante fogo de artificio.

Legião Portuguusa
Comando Distrital de Faro
NA Fortaleza do Promontório de Sa

gres, realizou-se no passado dia
50 de Maio, a cerimónia do juramen
to de Bandeira dos novos alistados.
Na noite de 29, pelas 20,50 horas,

após ter sido lida a todos os legioná
rios a Mensagem do Senhor Presí
dente do Conselho, foi exibido o fil
me elníante o Navegador. seguindo-
-se a velada de armas, ,',
No dia 50, após ter sido passada

revista pelo Comandante Distrital, às
8 horas, procedeu-se à cerimónia do
hastear das Bandeiras, na Fortaleza.
'As 9,50 horas, cerimónia do Jura

mento de Bandeira e alocução pa
triótica pelo Comandante Distrital sr,
Coronel Glória Alves, imposição de
insignias de Comandante de Terço,
ao Comandante de Lança, josé Mar
tins Lopes, sendo também condeco
rado o sr. António Campos, com a
medalha de cobre de Dedicação.
'As Il horas, houve missa na Cape

Ia da Fortaleza, celebrada pelo reve
rendo padre Manuel Madeira Cle
mente.
'As 15 horas, seguiu-se um almoço

de confraternização, que teve a assis
tência dos presidentes das Câmaras
de Lagos e Portimão, respectivamen
te os srs, Brigadeiro Costa Franco !'l
Reinaldo Assunção e ainda os Co
mandantes das Unidades da L. P. de
Lagos e Portimão.

ffiRA INlfRNACIONAl
DE LISBOA

ABRIU no dia 9 e encerra-se
no dia 23 do corrente, a

, Feira Internacional de Lisboa,
cujo número de expositores se,

eleva este ano a 1 824.
Como habitualmente a gran

de feira foi inaugurada pelo
Chefe de Estado, acompanhado

,

de alguns membros do Gover
no, representantes diplomáticos
e outros convidados. -

(. A. T. - Teófilo Fontainhas Neto
Noite de Teatro

Na sala :lo C.A.T. .em S. Bartolo
meu de Messines, serão apresentadas
pelo grupo cénico «Sol Nascentes, as
peças: «Maldição de Mae» e cA Cria
da. McUif\••

GAZETI LH A

(RespoSla a unia carla de um

tipo de «Urros»)

Aba/ou do lugarejo.
Onde nao via a cidade.
Hoje exprime o seu gracejo.
E até esboça um bocejo
Pra mostrar capacidade ..•

Há prâ ai multo fu/ano,
Por sábia encadernação
Toma ates de soberano,
Embora tosse marrano

Outrora, hole é pavão .••

E' caso pra perguntar
Quem foi que lhe assobiou ('
Se não gosta de cá estar,
Pode-se pôr a cavar
Prâ Argélia ou pra Moscou.

«Eu quero passar o estio
Onde haja matas e bosques,
Porque aqui só me atrofio,
Cheirando a vasa do rio
No jardim dos tras qutosques»,

Que dieem a este traste?
Para pagar ta/ maldade
Não há urtigas que baste,
Só içado num guindaste
Numa praça da cidade.

Isto é Que é descaramento I
O que disse numa carta
Para a mama, tal rebento.
Se não gosta do assento
Que vá para o raio que o parta.

zS DA RUA

o Algarvu' no .Dusporto
CICLISMO

3.oGrande Prémio Riopele
Terminou a grande prova de

ciclismo em qQe alcançou o 1..
lugar Fernando Mendes, do
Benfica.
A equipa do Ginásio de Ta

vira, classificou-se em 6.0 lugar,
apenas com menos 2 m

e 11 s

que a do Porto.
'

FUTEBOL

na Taç� Ribeiro des Reis
O Olhanense venceu o Vitó

ria de Setúbal por 1-0.

TOTOBOLA
41." jornada - 20/6/71

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Braga - Famalicão • · 1
2 Vizela - Guimarães • · 1
5 Riopele - Varzim. _ •. 1
4 Penafiel - Salgueiros · 1
5 Boavista - Espinho • • 1
6 Sanjoanense - U. Coimbra 1
7 Gouveia - B. Mar · 1
8 U. Leiria - U. Tomar · 1
9 Trarnagal - Marinhense • 1
10 Sintrense - Atlético • · x
11 Oriental - Peniche .. 1
12 Barreirense - Montijo • 1
15 Portimonen. - Olhanense 1

V. P.

Audição de Piano
na Alia�ça Francesa
DE FAA o

No passado dia 9 do corrente, deu
na Aliança Francesa, em Fa

ro, uma audição de piano, a eximia
pianista Mlle. Linda Maria Lindo
Guerreiro, distinta aluna da sr.a pro
fessora D. Célia Guimarães.
° concerto que se iniciou ás 21,50

horas, com selecta assistência, cons
tou do seguinte programa:
Primeira parte - Invenção a Três

Vozes, n,? 15 (Bach); Tocata em Ré
Menor (Carlos Seixasl; Minueto em
Fá Menor (Carlos Seíxae) : Sonata K
552 (Mozart).
Segunda parte - Prelúdio n.O 5 (Ar

mando josé Fernandes); Rondó (Bela
Bartok); 5 Valsas (Brahms); Arabes
co (Debussy); Improvise Op. 90, n.o 4-
(Shubert). '

No final a jovem e virtuosa artista
foi multo cumprimentada e aplaudida,
pela assistência.
E' pena que estas manifestações cul

turais não se estendam a todo o Al
garve onde há imensos apreciadores
e nem todos dispõem de tempo e meios
de transporte para se deslccarem il
ç,pitlll d9 dietri'o,

EDITAL
��mi��I� 1�li�n�1 �� 'uri�m� �� �ID�rl�
Concurso público para arrematação da empreitada
de «saneamento da Senhora da Luz (Lagos) • Forneci
mento e montagem do equipamento electromecânico».

Faz-se público que no Plano de Obras da Comissão Re
gional de Turismo do Algarve, localizado na Rua Rebelo da
Silva, 69 em Faro, se procederá à abertura das propostas
para arrematação da empreitada acima referida, pelas 15
horas, do primeiro dia útil após decorridos 40 dias a contar
da publicação do respective anúncio no Diário do Governo.

Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral de
Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências
ou delegações o depósito provisório de 4 000$00 me

, diante guia preenchida pelos próprios concorrentes, se
gundo o modelo que figura no processo do concurso;

b) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro de
obras públicas nas 5.a ou 8.a subcategoria respectiva
mente das V e VI categoría e na l ," classe ou superior,
estabelecida pelo regulamento do Decreto-Lei n.O
40623, de 50 de Maio de 1956.
O depósito definitive será de 50/0 do valor da adjudica

ção.
As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob re

gisto ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo
do Algarve por forma a serem recebidas até às 17,50 horas
do dia anterior ao da abertura das propostas e devem ser

acompanhadas dos demais elementos legalmente exigidos.
As condições e mais elementos para esta empreitada

encontrarn-se patentes no Plano de Obras da Comissão Re
gional de Turismo do Algarve e na Direcção dos Serviços
de Salubridade da Direcção Geral dos Serviços de Urbani
zação, (Rua Conde do Redondo, 8 _ Lisboa), todos os dias
úteis, durante a hora do expediente.

Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve,
em 5' de ]unho de 1971.

o Presídente,
a) José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo

O Administrador-Delegado,
a) João Luís Olias Maldonado

,

PROPRIEDADE
Vende-se nos ítfo do Marco,
entre Tavira e Santa Catarina.

Tratar, com M. S. Pluto
,

Rua Cidede de Q'uelimaRe,: 19 - 5.0 E. _. li S B oA .. 6 ,

CINE-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - Quando o Jogo é.
o Âmor (Comédia) com eliza
beth Taylor, maiores de 17 anos.
,-

Domingo - Rio Lobo (Aven-'
tutas) com john Wayne e Â Mão
do Gorila (Drama) com Myron
Healey, para 12 anos.

Terça-feira - O Malandro
Encantador (Comédia) com

Sean Connery, para 17 anos.

Quinta-feira - Âventura na'
Cidade com joselito, para 12
anos. '

,Festujos Populares
promovidos pela Casa do POYO
de Santa Catarina

F E S T A
do Apostolado da Oração
e Comunhão das Crianças

VAI realizar-se no próximo domingo,
20, na Igreja de Santiago, a tra

dicional festa do Coração de Jesus e
Comunhão das Crianças.
Como preparação haverá uma Ce

lebração da palavra que terá lugar às
21,50 horas de sábado. na Igreja de
Santiago, e para a qual eão especial
mente convidados os familiares das
crianças.

-

,As cerimónias do domingo têm o

seguinte programa:
,

;

Às IOh - Cortejo processional da
Igreja de S. Francisco para Santiago.
'As 10.50 - Missa de Comunhão e

cerimónia da Renovação das Promes
,sas do Baptismo.

'ft.s 19h - Missa de Encerramento
e Consagração ao S. C. de Jesus.

Itgenda
Telefones 111els:
Hospital e Maternidade. .. 54
Bombeiros. • • . • • 111
Bombeiros Ambulância. • 414
Polícia. . . • • • • 155
Guarda N. Republícana , • 11
Câmara. " • • • •. 7
Táxis- 81 - 122-148 -152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.,. • 44
Camionagem de carga'. • 158
Camionagem de-passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da O.N.R. 70
Posto de Turismo • 141
Tribunal • • • • •• 6

....

Vida �ellglosa
Horârlo das missas domini
cais:

Às 8 horas=-N,« Sr.- da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
Às.I2 horas - S. Francisco.
As 19 horas - Sant'lago,

De Semana:

'As 8,00 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.a da Ajuda.

Sibado:
Às 19 horas - Sant'Iago.
As 21,50 horas-N. Sr.- da Ajuda

(Missas p.ra cumprimento do precello domInical).
..,

Miseric:órdia de Tavira
- Serviços clínicos para o mês
de JUNHO de 1971:

Enfermarias e Maternidades
'_ Drs. Ramos Passos, Seruca
Morais e dr.a D. Maria joão Cor- '

reia.
Consulta Externa de Clinica

. Ge.ral...:... De 1 a 15, dr, Ramos
-

Passos, às 18 horas; de 16 a 50,
dr, Seruca Morais, às 18 noras,

(Aos Domingos e feriados não
há consultas).
Serviço de Urgência de Fim'

de Semana -, De 5 a 7, dr. Mo
rais Símão ; de 12 a 14, dr, jorlle
Correia; de 19 a 21, dr. Ramos
Passos; de' 26 a 28, dr. Seruca
Morais.'

'

Cirúrgia Geral - Dias 12 e 26,
drs. Renato Mansinho da Graça e

José João Vila Lobos.
Consulta Externa às 14 horas

.

dr. Renato 'Mansinho da Graça.
Consultas Externas de Obste

trtcia e Gtnecologta - Às sex
tas-feiras às 9 horas, Dr.a D. Ma
r-ia João .Correía.
Consulta Externa de, Oftal

mologia - Às sextas-íeíras.às 11
horas, dr, Emilio Campos Coroa.
Otorrtnotartneotogta - Con

sultas nos dias 12 e 26, dr. Júlio
Lopes Pontes Eusébio, às 15 h.
Consultas Externas de Urolo

gia - Dia 30, dr. Diamantino
Baltazar, às 10 horas.
Consulta Externa de Profila

xia Mental- Dia 26, dr, Manuel
da Silva, às 10 horas.
Centro de Colheitas de San

gue e Laboratório de Análises
- De 1 a 50, Dr.' D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.
Consulta Dispensàrto do I.

A.N. T. - De 1 a 15, dr. jorge
Correia, às lB horas; de 16 a 50,
dr, Ramos Passos, às 18 horas.

Consultas para homens, às ter
ças-feiras; para mulheres, às
quintas-feiras; para crianças, 'às
sextas-feiras•.

, JuntaNacionaldasFrutas

HOJE, realiza-se um espectáculo de
variedades em que colaboram os

artistas Lucflia de Sousa. Fernando
Proença e Domingos Ramos, e baile
abrilhantado pelo conjunto .Azes do
Ritmo •.
Pia 24 - (S. João) -Exibem-se

os artistas Cristina Vilar, Terezinha
Veloso e Fernando Lito. Baile abri
lhantado pelo conjunto «Primavera ••
Dia 28 - (véspera de S. Pedro)

(dia de mercado)-« Baile abrilhantado
por um magnifico conjunto e exibição,

dos artistas Neusa Maria, Telmo, NaI
da Vanine e Cristina Monteiro.
A aldeia de Santa Catarina da Pon

te do Bispo. graças à sua Casa do,
Povo, estará em festa nos dias indi
cados para comemorar os festejos em
honra dós santos populares.

�proveite
O Sábàdo à 'ta�de

Maria das Dores Palmeira
Massana

Agradecimento e visite

Sua família na impossibili
dade 'de o fazer directamente,
vem por este meio agradecer' a
todas as pessoas que se digna
ram acompanhá-la à sua ultima
�Ulnu;lR.

,

A CARAVELA (2)
em Vila Real de Santo António

Na reunião da Comissão Técnica
Regional do Distrito de Faro, reali
zada no dia 4 do corrente, foram tra
tados assuntos relacionados com:

Agrlcultura de grupo; Aplicação de
Imposto de Transacção a' materiais
destinados às explorações a�ricolas;
Intervenção dos deputados do Algar
Ve à Assembleia Nacional, em assun
tos relacionados com os Interesses
da provincia; Apreciação de preces
S08 para a concessão de subsidios a
conceder pela Junta de Colonização
Interna, para aqlllsiçílQ ae máquinall

;' ll8r,çglll',
.


